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Introdução

A surdocegueira, de modo geral, como temática de investigação científica no âmbito da edu-
cação, tem sido identificada como uma das áreas de menor prevalência (CARRIE; MOREIRA, 2017; 
DAMMEYER, 2014; LARSEN; DAMEN, 2014, LARSEN; DAMMEYER, 2020; TOFFOLI; GASPA-
RETTO; ANANIAS, 2019). Dentro dessa categoria de deficiência, as produções focalizadas na surdoce-
gueira congênita representam um número ainda menor (DAMMEYER, 2014).

A surdocegueira de natureza congênita tem sido destacada por alguns autores (DAMMEYER 
et al., 2012; DAMMEYER; LARSEN, 2016; LARSEN; DAMMEYER; 2020) pela ampla heterogenei-
dade em relação às formas de desenvolvimento da comunicação e aquisição da linguagem, e, consequen-
temente, aos apoios necessários.

Contudo, Ferrel, Bruce e Luckner (2014) destacaram que, se por um lado, os indivíduos com 
surdocegueira constituem o menor dos grupos de pessoas com deficiência, por outro, apresentam grande 
complexidade. De acordo com esses autores, a baixa incidência de alunos com essa condição de dupla per-
da sensorial faz com que a maioria das escolas e dos professores nunca atue com esse público, o que resulta 
em baixas expectativas e falta de conhecimento sobre as formas de desenvolvimento e as possibilidades de 
aprendizagem.

Quanto a produção de conhecimento, especificamente, Glat, Omote e Pletsch (2014, p.40), 
ao identificarem o reduzido número de produções acerca da surdocegueira e deficiência múltipla em três 
edições dos principais congressos nacionais na área da Educação Especial realizados entre os anos de 2008 
e 2013, acentuaram que:

Esse resultado deve ser motivo de nossa reflexão, pois a falta de priorização na área para pesqui-
sas sobre os grupos mais comprometidos, os quais indiscutivelmente não podem prescindir de 
conhecimentos e suportes especializados, acaba prejudicando o desenvolvimento desses sujeitos.

A esse respeito, Pletsch, Mendes e Hostins (2015) afirmaram que apesar dos avanços acadê-
mico-científicos na área da Educação Especial, ainda enfrentamos desafios em relação a produção voltada 
ao processo de escolarização de alunos com condições mais complexas que exigem práticas pedagógicas e 
curriculares diferenciadas.
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Assim, considerando esse contexto a respeito da surdocegueira congênita no contexto edu-
cacional e a premente necessidade de pesquisas nessa área, o presente estudo traz a seguinte problemati-
zação: qual o panorama geral da literatura brasileira acerca da escolarização de alunos com surdocegueira 
congênita?

Objetivo

Mapear os estudos acerca da escolarização de alunos com surdocegueira congênita realizados 
no período de 2001 a 2021 e identificar o panorama geral da literatura brasileira acerca dessa temática. 

Método

Trata-se de um estudo bibliográfico, de natureza qualitativa, do tipo descritivo, delimitado 
como revisão integrativa que é um método específico que resume a literatura existente em um determina-
do período para fornecer uma compreensão mais abrangente de um fenômeno particular (BOTELHO; 
CUNHA; MACEDO, 2011), neste caso, a escolarização de alunos com surdocegueira congênita na Edu-
cação Básica.

A revisão integrativa permite a inclusão de estudos com variados delineamentos (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008), o que contribui para a análise da produção de conhecimento em áreas pou-
co investigadas como a surdocegueira congênita. 

As etapas seguidas para o delineamento do estudo foram:

Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa

O primeiro passo do estudo foi a definição do problema de pesquisa a partir da leitura de 
estudos mais abrangentes acerca da surdocegueira e a definição dos descritores que seriam utilizados nas 
buscas. 

Assim, empregamos para a pesquisa os descritores “surdocegueira”, “surdo-cegueira”, “sur-
docego” e “surdo-cego”  que, embora não estejam contemplados no Tesauro Brasileiro da Educação, são 
determinantes para essa revisão. 

As fontes de dados utilizadas foram a BDTD, o Portal de Teses e Dissertações da Capes, o 
Periódicos Capes e o Google Acadêmico e foram consideradas para a pesquisa, nas quatro bases, os estudos 
publicados no período de 2001 a 2021. 

Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão

Nesta segunda etapa, foram estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão a serem adotados 
na pesquisa com foco na nacionalidade, período, temática, contexto escolar, tipo de estudo e participantes. 

Além disso, adotamos como critérios para caracterização da surdocegueira congênita   a mar-
cação explícita da surdocegueira como congênita; a marcação explícita da surdocegueira como pré-lin-
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guística; a idade de início da surdocegueira inferior a dois anos nos casos de não marcação explícita; e o 
nível de comunicação não linguístico ou desenvolvimento de linguagem gravemente atrasado(LARSEN; 
DARMEN, 2014).

Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados

Para a primeira sistematização das informações, organizamos todos os títulos em uma pasta 
no programa Microsoft Office Excel® na qual foram criadas setes planilhas:

1) Busca inicial
2) 1º Filtro - duplicados
3) 2º Filtro - leitura e análise dos títulos
4) 3º Filtro - leitura e análise dos resumos
5) 4º Filtro - leitura e análise dos métodos
6) 5º Filtro - leitura e análise na íntegra
7) Estudos selecionados 

Categorização dos estudos selecionados

Esta etapa teve como finalidades sumarizar e documentar as informações extraídas dos estu-
dos encontrados e corresponde à etapa de análise dos dados realizada em pesquisas científicas tradicionais 
(BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 

Assim, após a leitura e análise em cada etapa de filtragem, elaboramos uma matriz de síntese 
(BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011) em uma pasta do programa Microsoft Office Excel® para 
extração de dados nos estudos selecionados. 

Na matriz foram extraídas dos estudos informações conforme as seguintes variáveis: 
a)	 título; 
b)	 descritor utilizado (surdocegueira, surdo-cegueira, surdocego ou surdo-cego); 
c)	 base de busca (BDTD, Portal de Teses e Dissertações da Capes, Periódicos Capes ou Goo-

gle Acadêmico);
d)	 tipo de produção (tese, dissertação, artigo ou trabalho apresentado em evento), autor(es);
e)	 ano de publicação ou defesa; 
f )	 local de publicação (periódico, anais de evento ou universidade); 
g)	 localidade onde o estudo foi realizado (cidade, estado ou região); 
h)	 objetivo geral da pesquisa; 
i)	 método de pesquisa utilizado; 
j)	 tipo de instituição escolar na qual a pesquisa foi realizada (especial ou regular); 
k)	 etapa de ensino (Educação Infantil, Ensino Fundamental ou Ensino Médio); 
l)	 participantes da pesquisa;
m)	caracterização do aluno com surdocegueira congênita abordado na pesquisa (direta ou 

indiretamente).
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Análise e interpretação dos resultados

Esta etapa corresponde à discussão sobre os textos analisados (BOTELHO; CUNHA; MA-
CEDO, 2011). Assim, a partir dos dados obtidos nos estudos selecionados e categorizados na matriz de 
síntese, procedemos, com a interpretação e discussão.

Apresentação da revisão/síntese do conhecimento

De acordo com Botelho, Cunha e Macedo (2011), a revisão deve possibilitar a replicação do 
estudo. Para tanto, esses autores indicam que na última etapa do trabalho o pesquisador apresente a des-
crição de todas as fases percorridas, bem como, dos principais resultados obtidos.

Resultados e Discussão

A surdocegueira, de modo geral, e a surdocegueira congênita, mais especificamente, se cons-
titui como uma deficiência complexa que engloba um conjunto de desafios do desenvolvimento que 
requerem, sobretudo, no ambiente escolar, suportes altamente especializados e exclusivos (PANCSOFAR 
et al., 2019). 

Desse modo, a fim de mapear os estudos acerca da escolarização de alunos com surdocegueira 
congênita realizados no período de 2001 a 2021 e identificar o panorama geral da literatura brasileira 
acerca dessa temática, procedemos com uma revisão integrativa de literatura conforme etapas apresentadas 
na seção anterior referente ao método. 

Tendo como base os critérios de inclusão e exclusão definidos para a busca nas bases sele-
cionadas, identificamos, a princípio, um total de 492 estudos publicados. Prosseguimos, então, com a 
sistematização e seleção da produção científica a ser analisada e identificamos 29 estudos (Aleixo, 2018; 
Aleixo; Grutzmann, 2019; Aleixo; Grutzmann, 2020; araújo et al., 2018; Batista, 2019; Bertola, 2016; 
Cader-Nascimento, 2003; Cader-Nascimento; Costa, 2003; Cader-Nascimento; Costa, 2013; Cormedi, 
2011; Dutra et al., 2018; Farias, 2015; Godoy, 2015; Gomes, 2006; Ikonomidis, 2019; Leme, 2015; 
Leme; Fabri; Godoy, 2009; falkoski, 2017; Falkoski; Maia, 2020; Machado, 2020; Machado; Raggi, 
2020; Mata, 2017; Mata; Soriano; Oliveira, 2021; Matos, 2012; Perassolo, 2018; Rocha; Cader-Nasci-
mento; Biato, 2021; Silva; Castro, 2014; Silveira, 2020; Vilela, 2018) que correspondiam ao objetivo da 
pesquisa.

De modo geral, a temática mais abordada nos estudos selecionados foi o desenvolvimento e 
o apoio à comunicação e à linguagem, o que corrobora os dados de outros pesquisadores (BRUCE et al., 
2016; DAMMEYER; LARSEN, 2016; FERREL; BRUCE; LUCKNER, 2014). 

 A abordagem qualitativa foi utilizada em todas as pesquisas selecionadas e o estudo de caso 
foi o método mais adotado sendo indicado em doze estudos. 

De acordo com Dammeyer (2014), as pesquisas em surdocegueira congênita são frequente-
mente baseadas em estudos de casos, tendo assim baixa prevalência de estudos de base populacional, o que 
pode ser justificado pela demasiada inomogeneidade desse grupo e a complexidade da avaliação.

Sobre as etapas de ensino e tipo de instituições contempladas nos estudos analisados, observa-
mos que a maioria das pesquisas relacionadas à escolarização de alunos com surdocegueira congênita abor-
dou o Ensino Fundamental em escolas especiais, seguida do Ensino Fundamental em escolas regulares, 
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Ensino Médio em escolas regulares e Educação Infantil em escolas regulares. Três estudos não explicitaram 
a etapa na qual a pesquisa foi realizada; dois estudos que contemplaram a trajetória escolar de jovens com 
surdocegueira descreveram aspectos relacionados à escolarização em escolas comuns e especiais da Educa-
ção Infantil ao Ensino Médio e três estudos que focalizaram o AEE mencionaram a Educação Infantil e o 
Ensino Fundamental no ensino regular.

Dos estudos que abordaram o contexto de escolas especiais no atendimento de alunos com 
surdocegueira, a maioria contemplou as escolas de/para alunos com deficiência auditiva/surdez. 

Esse dado corrobora a afirmação de Dammeyer (2014) de que na maioria dos países a educa-
ção de pessoas com surdocegueira é uma subdisciplina da área da Educação de Surdos, usando assim, os 
mesmos métodos utilizados com os alunos surdos, mas adaptados à modalidade tátil.

Em relação aos participantes observamos a prevalência de alunos com surdocegueira, seguido 
de professores, famílias; profissionais de outras áreas, profissionais de apoio e graduandas. Três estudos não 
especificaram os participantes.

No que se refere ao perfil linguístico e comunicativo dos alunos com surdocegueira congênita 
abordados direta ou indiretamente nos estudos analisados foram identificados sujeitos que utilizavam 
formas de comunicação pré-linguísticas  e linguísticas.

As formas de comunicação pré-linguísticas identificadas nos estudos foram: objetos de re-
ferência (representativos e reais), calendário de antecipação, expressões faciais e corporais (choro, riso, 
birra, enrijecimento do corpo, recusa, dentre outros), imagens (no caso dos alunos com resíduos visuais), 
insinuações táteis e movimentos corporais. 

Já as formas de comunicação linguística foram: língua de sinais, língua de sinais tátil, língua 
de sinais em campo reduzido, sinais isolados, sinais adaptados, braille, português sinalizado, língua oral 
amplificada e tadoma. Foi identificado ainda o uso de comunicação háptica associada à língua de sinais. 

  Observamos a partir da análise desses estudos que, dentre outras coisas, mesmo com o alto 
nível de heterogeneidade da população de sujeitos com surdocegueira congênita, principalmente em rela-
ção às formas de comunicação utilizadas e consequentemente, diferentes estilos e necessidades de aprendi-
zagem, existem aspectos centrais que podem ser considerados no processo de escolarização desses alunos. 

Conclusão

O presente estudo interrogou acerca do panorama geral da literatura brasileira voltada para 
o processo de escolarização de alunos com surdocegueira congênita. Para tanto, tivemos como objetivo 
mapear os estudos acerca da escolarização de alunos com surdocegueira congênita realizados no período 
de 2001 a 2021 e identificar o panorama geral da literatura brasileira acerca dessa temática. 

 Assim, por meio de uma revisão integrativa de literatura, selecionamos e analisamos 29 pro-
duções (teses, dissertações, artigos e trabalhos apresentados em evento) que trataram de aspectos relacio-
nados à escolarização desse público. 

Observamos que a temática mais abordada nos estudos selecionados foi o desenvolvimento 
e o apoio à comunicação e à linguagem, a qual, ao que tudo indica, configura-se como a área de maior 
desafio no processo de escolarização dos alunos com surdocegueira congênita, especialmente, se associado 
às limitações formativas dos profissionais que atuam com esse público. 
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Compreendemos como limitação do estudo o fato de terem sido consideradas apenas pes-
quisas primárias e empíricas para constituição do corpus de análise. Desse modo, recomendamos para 
estudos posteriores a inclusão de pesquisas secundárias e teóricas, livros e capítulos de livro, bem como, 
documentos oficiais que tratem da escolarização de alunos com surdocegueira congênita.  

Identificamos com base na revisão de literatura realizada que a maior lacuna em relação às 
pesquisas que envolvem a escolarização de alunos com surdocegueira congênita se concentra, atualmente, 
na investigação de como as escolas regulares têm se organizado e estruturado para o atendimento de alu-
nos com essa condição, especialmente aqueles que fazem uso de formas de comunicação pré-linguísticas. 
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